
A Série Decálogo Polonesa
Uma Análise Profunda dos Filmes de Krzysztof Kieślowski

Bem-vindos a esta jornada através de uma das obras mais significativas da 
história do cinema europeu. O Decálogo de Krzysztof Kieślowski representa 
não apenas um marco no cinema polonês, mas uma profunda exploração da 
condição humana através do prisma dos Dez Mandamentos.

Nesta apresentação, mergulharemos na complexidade narrativa, nas nuances 
visuais e nas reflexões filosóficas que tornaram esta série uma obra-prima 
atemporal. Acompanhe-nos enquanto analisamos cada um dos dez filmes, 
contextualizando-os na Polônia pós-comunista e explorando seu impacto 
duradouro no cinema mundial.



Uma Análise Profunda dos 
Filmes de Krzysztof 
Kieślowski
O Decálogo, dirigido por Kieślowski, é uma das maiores realizações do 
cinema mundial. Inspirada nos Dez Mandamentos, a série examina questões 
universais como moralidade, fé e livre-arbítrio, recorrendo à realidade social 
polonesa como pano de fundo para criar personagens e dilemas éticos 
atemporais.

Exploraremos nesta apresentação como elementos visuais, narrativos e 
musicais, além do contexto histórico e social, elevaram a obra a um marco na 
trajetória artística de Kieślowski e no cinema contemporâneo.

Prepare-se para uma análise dos principais temas, influências e bastidores 
desta série essencial para compreender a força do cinema como reflexão 
existencial.



Introdução ao Cinema Polonês: Contexto Histórico 
e Cultural

1Anos 1950
Período do realismo socialista, quando o cinema servia 

principalmente como veículo de propaganda estatal 
sob o regime comunista. Os filmes eram fortemente 

regulados e censurados pelo governo.
2 Anos 1960

Surgimento da "Escola Polonesa de Cinema", 
caracterizada por filmes que abordavam a Segunda 
Guerra Mundial e seus traumas, como as obras de 
Andrzej Wajda e Roman Polanski.3Anos 1970-1980

Desenvolvimento do "Cinema da Inquietação Moral", 
que questionava o sistema político através de 

metáforas e críticas sutis ao regime. Kieślowski emerge 
neste contexto, junto com cineastas como Agnieszka 

Holland.
4 Anos 1990

Após a queda do comunismo em 1989, o cinema 
polonês experimenta maior liberdade criativa, mas 
enfrenta novos desafios econômicos com a transição 
para o mercado livre.



Quem é Krzysztof Kieślowski: Biografia e Influências 
Artísticas

1 Primeiros Anos (1941-1968)
Nascido em Varsóvia durante a ocupação nazista, 
Kieślowski cresceu numa Polônia devastada pela guerra. 
Após várias tentativas fracassadas de ingressar na Escola 
de Cinema de Łódź, finalmente foi aceito em 1964, 
formando-se em 1968.

2 Carreira Documental (1969-1979)
Iniciou sua carreira dirigindo documentários críticos que 
examinavam a vida cotidiana na Polônia comunista, 
frequentemente enfrentando censura. Esta experiência 
moldou seu olhar realista e sua sensibilidade para 
histórias humanas.

3 Transição para Ficção (1980-1988)
Frustrado com as limitações éticas do documentário, 
migrou para a ficção com "A Cicatriz" (1976) e "O Amador" 
(1979), estabelecendo-se como uma voz única no cinema 
polonês antes do Decálogo.

4 Reconhecimento Internacional (1989-1996)
O Decálogo catapultou sua carreira internacional, levando-
o a trabalhar na França com a aclamada "Trilogia das 
Cores". Faleceu precocemente em 1996, aos 54 anos, 
após anunciar sua aposentadoria.



O Conceito do Decálogo: Dez Filmes Baseados nos 
Dez Mandamentos

Origem da Ideia
Concebido em 1988 em colaboração 

com o advogado e co-roteirista 
Krzysztof Piesiewicz, o Decálogo surgiu 
da percepção de que os dilemas morais 

contemporâneos poderiam ser 
explorados através dos antigos 

mandamentos bíblicos.

Estrutura da Série
Dez filmes de aproximadamente uma 
hora cada, originalmente produzidos 
para a televisão polonesa. Cada filme 
corresponde a um dos Dez 
Mandamentos, embora a relação nem 
sempre seja direta ou literal.

Cenário Compartilhado
Todos os filmes se passam no mesmo 
complexo habitacional em Varsóvia, 
com personagens que ocasionalmente 
se cruzam entre os episódios, criando 
um microcosmo da sociedade 
polonesa.

Abordagem Humanista
Ao invés de sermões religiosos, 

Kieślowski oferece complexos dilemas 
morais sem respostas fáceis, 

explorando as nuances da condição 
humana com profunda empatia e sem 

julgamentos morais simplistas.



A Polônia Pós-Comunista: O Cenário Político-Social 
da Época

Contexto Histórico

O Decálogo foi produzido entre 1988 e 
1989, precisamente durante o período de 
colapso do regime comunista na 
Polônia. O movimento Solidariedade, 
liderado por Lech Wałęsa, havia crescido 
durante a década de 1980, culminando 
nas primeiras eleições parcialmente 
livres em junho de 1989.

Esta transição histórica criou um 
ambiente de incerteza, esperança e 
transformação social que permeia toda 
a série, mesmo que raramente abordado 
de forma explícita.

Realidade Econômica

A Polônia enfrentava uma grave crise 
econômica, com escassez de produtos 
básicos, filas intermináveis nos 
mercados e inflação galopante. Esta 
precariedade material é visível na 
simplicidade dos apartamentos, na 
escassez de bens e no modo de vida 
retratado nos filmes.

O contraste entre os valores morais 
tradicionais e as necessidades materiais 
imediatas cria uma tensão única que 
serve como pano de fundo para muitos 
dos dilemas apresentados na série.

Vácuo Moral

Com o desmoronamento da ideologia 
comunista e a incerteza quanto ao 
futuro, a sociedade polonesa 
encontrava-se num vácuo moral. A Igreja 
Católica, que havia sido uma força de 
resistência durante o comunismo, 
ganhava maior proeminência social e 
política.

Kieślowski capta este momento de 
redefinição de valores, onde princípios 
morais antigos são confrontados com 
realidades contemporâneas complexas.



A Estética Visual do Decálogo: Fotografia e Direção 
de Arte

Paleta de Cores
Dominada por tons azuis, verdes e 
cinzas, criando uma atmosfera 
melancólica e introspectiva. Cada 
filme possui sua própria variação 
cromática sutilmente relacionada ao 
seu tema moral.

Decálogo Um: Tons azuis frios 
simbolizando tecnologia e 
racionalidade

Decálogo Cinco: Verde-amarelado 
doentio para o filme sobre 
assassinato

Decálogo Três: Âmbar quente para 
o filme sobre conexão humana

Cinematografia
Fotografado por nove diferentes 
diretores de fotografia, mas mantendo 
uma unidade estética. Caracteriza-se 
pelo uso de enquadramentos 
fechados, frequentemente com 
personagens vistos através de portas, 
janelas ou reflexos.

Uso expressivo de primeiros 
planos para capturar 
microexpressões

Câmera frequentemente estática, 
criando composições 
contemplativas

Iluminação natural e pouco 
glamourizada

Direção de Arte
Cenários austeros e realistas que 
refletem a vida cotidiana na Polônia 
do final dos anos 1980. O conjunto 
habitacional onde se passam os 
filmes torna-se quase um 
personagem, simbolizando o 
isolamento moderno.

Apartamentos idênticos mas 
personalizados pelos habitantes

Espaços públicos impessoais e 
institucionalização da vida

Objetos cotidianos que ganham 
significado simbólico



O Papel da Música nas Obras: Colaboração com 
Zbigniew Preisner

Parceria Criativa
Zbigniew Preisner, 
relativamente 
desconhecido antes 
do Decálogo, tornou-se 
o colaborador musical 
permanente de 
Kieślowski. Esta 
parceria, iniciada em 
1984 com "Sem Fim", 
continuaria por toda a 
carreira do diretor, 
incluindo a Trilogia das 
Cores.

Estilo Minimalista
A música do Decálogo 
é caracterizada por 
composições 
minimalistas e 
contidas, 
frequentemente 
baseadas em 
progressões simples 
ao piano. Esta 
abordagem econômica 
complementa a 
austeridade visual dos 
filmes, criando uma 
atmosfera 
contemplativa.

Compositor 
Fictício
Kieślowski e Preisner 
criaram um 
compositor holandês 
fictício chamado Van 
den Budenmayer, cujas 
obras "aparecem" em 
vários filmes. Este 
jogo metalinguístico 
entre ficção e 
realidade tornou-se 
uma marca registrada 
da parceria.

Função Narrativa
Ao contrário do uso 
manipulativo comum 
em filmes comerciais, 
a música no Decálogo 
raramente enfatiza 
emoções óbvias, 
funcionando mais 
como um sutil 
comentário filosófico 
ou uma dimensão 
adicional de 
significado.



Decálogo Um: "Amarás a Deus sobre Todas as 
Coisas"

Sinopse

Krzysztof, um professor universitário racionalista e seu filho 
Paweł, um menino prodígio de 11 anos, compartilham o fascínio 
pelos computadores e cálculos matemáticos. Quando Paweł 
pergunta sobre a morte, seu pai recorre à ciência para explicar, 
enquanto sua tia oferece uma perspectiva religiosa.

Confiando em cálculos precisos que indicam que o gelo de um 
lago local está suficientemente espesso para patinar, Krzysztof 
permite que o filho saia. Uma tragédia inesperada abala suas 
convicções científicas e confronta-o com questões de fé e 
significado.

Análise

O filme estabelece uma tensão fundamental entre racionalidade 
científica e fé religiosa. O computador torna-se um símbolo de 
uma falsa divindade moderna, incapaz de prever as 
contingências da vida. A onipresença da água no filme 
(congelada, vazando da torneira, como tinta de uma fotografia) 
funciona como um potente símbolo de incerteza e 
transformação.

A sequência final, com Krzysztof derramando água benta sobre 
sua testa em uma igreja improvisada, sugere não 
necessariamente uma conversão religiosa, mas o 
reconhecimento dos limites da racionalidade humana diante do 
mistério da existência.



A Questão da Tecnologia e da Fé em Decálogo Um

Fé e Transcendência
A busca por significado além da materialidade

Ciência e Racionalidade
A crença no poder explicativo da lógica e dos cálculos

Tecnologia como Falsa Divindade
A confiança excessiva nos sistemas criados pelo homem

Em Decálogo Um, Kieślowski explora as limitações da tecnologia como substituta para sistemas de crenças mais profundos. O 
computador, objeto de fascínio e quase veneração para pai e filho, representa o ápice da racionalidade humana, mas falha 
tragicamente em prever as variáveis imprevisíveis da natureza.

A tela azul do computador, com sua luz fria e artificial, contrasta com a luz de velas na igreja, criando uma dicotomia visual entre 
tecnocracia e espiritualidade. O filme não oferece uma resposta definitiva sobre qual sistema de crenças é superior, mas sugere que a 
arrogância intelectual que rejeita completamente a dimensão espiritual da vida pode levar a um perigoso reducionismo.

A cena em que a tinta congelada "chora" em uma fotografia de Paweł funciona como um "milagre" ambíguo – pode ser explicado 
cientificamente, mas ainda carrega um poderoso significado emocional e potencialmente espiritual para o pai em luto.



Decálogo Dois: "Não Tomarás o Nome de Deus em 
Vão"

Contexto Dramático
Dorota, uma jovem violinista, enfrenta um 
dilema impossível: seu marido está 
hospitalizado com um diagnóstico 
terminal e ela está grávida de outro 
homem. Para decidir se manterá ou não a 
gravidez, busca o prognóstico definitivo 
do médico de seu marido.

O Juramento
O médico idoso, que por coincidência 
mora no mesmo prédio que Dorota, reluta 
em fazer declarações definitivas sobre o 
destino do marido. Quando pressionado 
por Dorota, que ameaça abortar se não 
receber garantias de que o marido 
morrerá, ele finalmente jura que o 
paciente não sobreviverá.

A Reviravolta
Contrariando o prognóstico, o marido 
começa a se recuperar inesperadamente. 
O médico, ao descobrir que mentiu em 
seu juramento, confronta as 
consequências morais de sua ação, 
enquanto Dorota decide manter a gravidez 
e enfrentar as complexidades futuras de 
sua decisão.



Dilemas Morais e Éticos Apresentados em 
Decálogo Dois

Verdade vs.
Compaixão

Juramento Médico Direito à Vida Responsabilidade
Pessoal

Intervenção Divina

Decálogo Dois explora a complexidade ética de invocar certezas absolutas em situações onde apenas existem probabilidades. O 
médico, ao jurar sobre algo que não pode conhecer com certeza, "toma o nome de Deus em vão" não num sentido blasfemo 
tradicional, mas assumindo uma onisciência que não possui.

A mentira compassiva do médico – uma violação de seu código profissional – resulta paradoxalmente em duas vidas salvas: a do 
marido que se recupera e a do bebê que não é abortado. Kieślowski sugere que, em certas circunstâncias, a rigidez moral pode ser 
menos humana que a flexibilidade ética baseada na compaixão.

O filme também explora como nossas decisões são frequentemente baseadas em suposições incompletas sobre o futuro, e como o 
acaso ou a providência podem alterar drasticamente os resultados de nossos dilemas morais aparentemente insolúveis.



Decálogo Três: "Guardarás Domingos e Festas"

Reencontro 
Inesperado
Na noite de Natal, Janusz, 
um motorista de táxi, está 
celebrando com sua família 
quando Ewa, sua ex-amante, 
aparece em sua porta 
alegando que seu marido 
está desaparecido e pedindo 
ajuda.

Busca Noturna
Janusz mente para sua 
esposa e passa a noite de 
Natal percorrendo Varsóvia 
com Ewa, visitando 
hospitais, abrigos e até a 
morgue em uma aparente 
busca pelo marido 
desaparecido.

Revelação
Gradualmente, torna-se 
evidente que não há marido 
desaparecido. Ewa, 
profundamente solitária, 
inventou a história para 
passar a noite sagrada com 
Janusz, por quem ainda 
nutre sentimentos.

Amanhecer
Ao amanhecer, Ewa revela 
suas verdadeiras intenções e 
libera Janusz para retornar à 
sua família, tendo superado 
suas tendências suicidas 
graças à companhia dele 
durante a noite.



A Solidão Urbana e Conexões Humanas em 
Decálogo Três

24
Horas de Solidão

O tempo que Ewa pretendia passar 
sozinha antes de buscar Janusz, 

representando o ciclo completo do dia 
santo que ela não conseguiria suportar 

sem companhia

3
Anos Separados

O tempo decorrido desde o fim do 
relacionamento entre Ewa e Janusz, 

durante o qual ela não conseguiu superar 
completamente o passado

12
Locais Visitados

O número de lugares que Ewa e Janusz 
percorrem durante sua jornada noturna 

pela cidade, incluindo hospitais, estações, 
prisões e bares

Decálogo Três aborda a solidão particularmente aguda em momentos de celebração coletiva como o Natal. Varsóvia é retratada como 
uma cidade fantasmagórica e vazia, com ruas desertas e espaços públicos desolados, sublinhando o isolamento emocional de Ewa 
em contraste com a presumida felicidade familiar de Janusz.

Kieślowski explora como as datas festivas, supostamente dedicadas à comunhão e ao descanso, podem intensificar sentimentos de 
exclusão e desespero para aqueles que estão sozinhos. A mentira de Ewa, embora moralmente questionável, é apresentada com 
empatia como um grito de socorro e uma tentativa desesperada de conexão humana.

O filme sugere que o verdadeiro espírito de "guardar o dia santo" pode, em certas circunstâncias, significar abandonar as celebrações 
convencionais para atender às necessidades emocionais urgentes de outro ser humano.



Decálogo Quatro: "Honrarás Pai e Mãe"

Decálogo Quatro apresenta Anka, uma estudante de teatro de 20 anos, e seu pai Michał, com quem vive desde a morte de sua mãe 
quando era criança. Quando Michał viaja a negócios, Anka encontra um envelope selado com a inscrição "abrir após minha morte" 
entre os pertences de sua falecida mãe.

Dentro deste envelope há outro, escrito pela mãe, revelando que Michał não é o pai biológico de Anka. Quando ele retorna, Anka 
confronta-o com esta informação, desencadeando uma complexa renegociação de sua relação, inclusive com sugestões de atração 
mútua que ultrapassa os limites convencionais entre pai e filha.

A tensão dramática alcança seu ápice quando Anka finalmente confessa que criou uma falsa carta dentro do envelope original, que 
permanecia selado. A verdade sobre sua paternidade continua desconhecida, e ambos escolhem queimar o envelope original sem 
abri-lo, optando por preservar a relação pai-filha que construíram.



A Complexidade das Relações Familiares em 
Decálogo Quatro

Tensão Entre Identidade e Papel Social
Decálogo Quatro explora como nossos papéis familiares 
(pai, filha) podem entrar em conflito com identidades e 
desejos pessoais mais complexos. Anka, estudante de 
teatro, é apresentada frequentemente ensaiando papéis 
diferentes, simbolizando sua busca por identidade 
autêntica além do papel de filha.

Paternidade Biológica vs. Emocional
O filme questiona profundamente o que constitui 
verdadeiramente a relação pai-filho. Michał criou Anka 
como filha por 20 anos, e o filme sugere que este vínculo 
emocional transcende potenciais verdades biológicas. A 
escolha final de queimar a carta simboliza a primazia da 
paternidade vivida sobre a genética.

Verdade como Construção
A carta dentro de uma carta (uma falsa dentro da 
potencialmente verdadeira) cria uma estrutura metafórica 
sobre como a verdade é frequentemente construída 
através de narrativas que escolhemos acreditar. 
Kieślowski sugere que certas verdades, mesmo quando 
acessíveis, talvez sejam melhor deixadas desconhecidas.

Tabus e Desejos Reprimidos
O filme aborda corajosamente a tensão erótica entre Anka 
e Michał, apresentando-a não como perversão, mas como 
uma complexa consequência psicológica de sua situação 
única. A possibilidade de não serem biologicamente 
relacionados permite que sentimentos reprimidos venham 
à tona, confrontando tabus sociais.



Decálogo Cinco: "Não Matarás"

O Crime Brutal
Jacek, um jovem perturbado, perambula por Varsóvia antes de assassinar brutalmente um taxista, 
aparentemente sem motivação clara além de um impulso niilista.

O Julgamento
Piotr, um idealista recém-formado em direito, é designado como advogado de defesa 
de Jacek, enfrentando seu primeiro caso capital com convicções contrárias à pena 
de morte.

A Execução
Apesar dos esforços de Piotr, Jacek é condenado à morte e 
executado por enforcamento, em uma sequência angustiante 
que questiona profundamente a justiça do estado executando 
um criminoso.

Decálogo Cinco (posteriormente expandido como o longa-metragem "Não Matarás") é a entrada mais visceral e politicamente 
carregada da série. O filme estabelece um paralelo explícito entre o assassinato cometido por Jacek e a execução sancionada pelo 
Estado, questionando se há diferença moral fundamental entre ambos.

A cinematografia utiliza uma paleta de cores esverdeadas e amareladas, criando uma atmosfera doentia e claustrofóbica. O filme é 
notável por sua brutalidade não sensacionalista mas impactante, especialmente na cena da execução, que é filmada com detalhes 
clínicos perturbadores que confrontam o espectador com a realidade física da pena capital.

Na conversa final entre Piotr e Jacek antes da execução, descobrimos que o trauma pela morte acidental da irmã mais nova pode ter 
contribuído para o comportamento destrutivo de Jacek, acrescentando uma dimensão trágica à sua história e questionando a 
capacidade do sistema judicial de compreender as origens profundas da violência.



A Brutalidade e o Sistema Judicial em Decálogo 
Cinco

Crítica à Pena Capital

Decálogo Cinco constitui um poderoso 
manifesto contra a pena de morte, 
questão relevante na Polônia da época, 
onde execuções ainda ocorriam (a 
última foi realizada em 1988, mesmo 
ano da produção do filme).

Kieślowski não recorre a argumentos 
abstratos, mas confronta o espectador 
com a brutalidade concreta da execução 
estatal. A longa e angustiante sequência 
do enforcamento, com seu foco em 
detalhes técnicos como a verificação da 
corda e o som do alçapão, dessacraliza 
o ritual judicial, revelando-o como um 
homicídio burocrático.

Determinismo e Livre-Arbítrio

O filme levanta questões perturbadoras 
sobre determinismo. Jacek é 
apresentado vagando sem rumo antes 
do crime, como se cumprisse um 
destino inevitável. O táxi que ele 
eventualmente escolhe é mostrado 
rejeitando outros passageiros 
momentos antes, sugerindo uma cadeia 
de coincidências que culminam na 
tragédia.

Da mesma forma, flashbacks sutis da 
infância de Jacek sugerem que o trauma 
pela morte acidental de sua irmã moldou 
sua psique violenta, questionando assim 
quanto de seu crime foi resultado de 
livre escolha e quanto foi determinado 
por circunstâncias além de seu controle.

Desumanização 
Institucionalizada

O sistema judicial é retratado como uma 
máquina fria e impessoal. Os juízes são 
enquadrados em ângulos distorcidos, 
frequentemente sem mostrar seus 
rostos completos, simbolizando a 
despersonalização da justiça.

Piotr, o jovem advogado, representa a 
consciência humanista dentro deste 
sistema, mas sua impotência diante do 
mecanismo judicial ressalta a crítica do 
filme à justiça institucionalizada que, ao 
desumanizar o criminoso, acaba 
reproduzindo a mesma lógica de 
violência que pretende punir.



Decálogo Seis: "Não Cometerás Adultério"

1 Obsessão à Distância
Tomek, um jovem tímido trabalhando nos correios, 
observa secretamente sua vizinha Magda, uma artista 
mais velha e sexualmente livre, usando um telescópio do 
seu apartamento. O que começa como voyeurismo evolui 
para uma obsessão romântica, levando-o a criar situações 
para interagir com ela.

2 Confronto Revelador
Quando Tomek finalmente confessa seu comportamento 
à Magda, ela reage inicialmente com choque, mas depois 
desenvolve curiosidade sobre esta forma não-física de 
desejo. Cínica sobre o amor romântico, ela convida Tomek 
para um encontro com a intenção de demonstrar que sua 
obsessão é puramente sexual.

3 Trauma e Inversão
A experiência sexual humilhante leva Tomek a uma 
tentativa de suicídio. Durante sua ausência, os papéis se 
invertem: Magda começa a procurar por Tomek, 
eventualmente usando o telescópio dele para observar 
seu apartamento, desenvolvendo uma preocupação 
genuína por seu bem-estar.

4 Reconciliação Ambígua
Quando Tomek retorna, agora aparentemente curado de 
sua obsessão, Magda tenta reconectar-se com ele, 
sugerindo uma transformação em sua própria capacidade 
de sentir conexões emocionais. O filme termina com um 
encontro breve mas significativo entre os dois.



Voyeurismo e Obsessão em Decálogo Seis

Em Decálogo Seis (posteriormente expandido como o longa-metragem "Não Amarás"), Kieślowski explora a complexa relação entre 
voyeurismo, desejo e amor. O filme subverte a noção tradicional de adultério, sugerindo que a violação da intimidade através do olhar 
pode constituir uma forma de transgressão mesmo sem contato físico.

A cinematografia do filme enfatiza a distância entre os personagens através de lentes teleobjetivas e enquadramentos que 
frequentemente mostram Magda através de janelas, cortinas e o telescópio, criando camadas literais entre o observador e o 
observado. A paleta azulada dominante cria uma atmosfera de isolamento emocional e frieza.

O filme questiona provocativamente se o olhar voyeurístico de Tomek, embora eticamente problemático, contém uma forma de amor 
mais genuína que os encontros sexuais vazios de Magda com seus amantes. A transformação final de Magda sugere que ser objeto 
do olhar devotado de Tomek acabou por humanizá-la e despertar sua capacidade para conexão emocional autêntica.

Ver sem Ser Visto
O telescópio de Tomek representa a 

assimetria do olhar voyeurístico, 
permitindo-lhe observar intimamente a 

vida de Magda enquanto permanece 
invisível

Idealização Romântica
A distância física permite que Tomek 
projete fantasias românticas em 
Magda, idealizando-a sem confrontar 
sua realidade complexa como ser 
humano

Confronto com a Realidade
Quando a observação à distância evolui 
para interação física, a idealização se 
despedaça, resultando em trauma 
emocional para Tomek

Inversão de Papéis
A experiência transforma ambos os 

personagens, com Magda 
eventualmente assumindo a posição de 

observadora e desenvolvendo empatia 
por Tomek



Decálogo Sete: "Não Roubarás"

Tramas Familiares
Majka, uma jovem de 22 anos, rapta sua 
filha biológica de seis anos, Ania, que foi 
criada como sua irmã mais nova. A mãe 
de Majka, Ewa, registrou Ania como sua 
própria filha para evitar o escândalo de 
uma gravidez adolescente e desde então 
assumiu completamente o papel 
maternal, relegando Majka à posição de 
irmã.

Fuga Desesperada
Aproveitando-se de uma peça escolar, 
Majka sequestra Ania e foge, planejando 
emigrar para o Canadá com a ajuda de 
Wojtek, pai biológico da menina e ex-
professor de Majka. Durante a fuga, Majka 
gradualmente revela a verdade a Ania, que 
inicialmente não compreende ou aceita a 
revelação.

Confronto Geracional
Ewa inicia uma busca desesperada pela 
neta, culminando em um confronto na 
estação de trem onde Majka, vendo o 
forte vínculo entre Ania e Ewa, decide 
partir sozinha no trem enquanto Ania 
corre de volta para a avó, que continua 
sendo sua figura materna principal, 
apesar da verdade biológica revelada.



Questões de Maternidade e Identidade em 
Decálogo Sete

Personagem Relação com Ania Motivação Principal

Majka Mãe biológica, socialmente "irmã" Recuperar sua identidade materna 
roubada

Ewa Avó biológica, socialmente "mãe" Manter seu papel maternal e sua 
relação com a neta

Wojtek Pai biológico, socialmente ausente Evitar mais complicações em sua vida 
solitária

Ania Filha/neta, confusa sobre sua 
identidade

Preservar a estabilidade e segurança 
emocional

Decálogo Sete aborda o mandamento "não roubarás" de forma não-convencional, explorando o "roubo" da maternidade. Ewa 
efetivamente roubou o papel maternal de Majka ao registrar Ania como sua própria filha, criando uma distorção de identidade que 
afeta três gerações de mulheres.

Kieślowski questiona profundamente o que constitui a verdadeira maternidade: laços biológicos ou a criação cotidiana e o vínculo 
emocional desenvolvido ao longo do tempo? O filme sugere que a "posse" de uma criança é um conceito problemático, pois crianças 
não são propriedades, mas seres com necessidades emocionais próprias.

A cena final, onde Ania escolhe permanecer com Ewa enquanto Majka parte sozinha, apresenta uma resolução dolorosamente realista 
que prioriza o bem-estar emocional da criança sobre verdades biológicas ou direitos parentais abstratos. Esta escolha ressoa com o 
tema recorrente no Decálogo de que relacionamentos humanos reais frequentemente transcendem princípios morais rígidos.



Decálogo Oito: "Não Levantarás Falso Testemunho"

Confronto com o Passado
Zofia, uma renomada professora de ética, recebe a visita inesperada de Elżbieta, uma tradutora americana 
que assiste a seu seminário universitário sobre dilemas éticos.

Revelação do Caso
Elżbieta revela que, durante a ocupação nazista em 1943, aos seis anos, foi rejeitada 
por Zofia e seu marido quando procuravam um lar seguro para escondê-la do 
Holocausto.

Esclarecimento da Verdade
Zofia explica que a rejeição foi necessária pois haviam sido 
informados sobre uma armadilha da Gestapo, e encaminhou a 
menina para outro lar seguro, salvando sua vida mesmo que 
parecesse estar traindo seus princípios morais.

O Decálogo Oito examina como julgamentos sobre ações passadas podem ser precipitados sem o conhecimento completo das 
circunstâncias. O filme é estruturado como uma investigação moral, onde Elżbieta inicialmente apresenta o caso como um exemplo 
anônimo durante o seminário de ética, antes de revelar sua conexão pessoal com a história.

A tensão dramática do filme emerge do contraste entre princípios éticos abstratos discutidos em ambiente acadêmico e as escolhas 
morais extremamente difíceis em situações de vida ou morte durante a ocupação nazista. Zofia representa alguém que parece ter 
violado seus próprios princípios ao rejeitar uma criança judaica, mas cuja ação foi, na verdade, parte de um plano maior para salvá-la.

O filme estabelece uma poderosa conexão entre presente e passado, usando o ambiente universitário contemporâneo para examinar 
as cicatrizes históricas do Holocausto na Polônia, um tema particularmente sensível considerando as complexas relações polaco-
judaicas durante e após a Segunda Guerra Mundial.



Ética, Verdade e Consequências em Decálogo Oito

A Aparência e a Verdade
O tema central do filme é a 
discrepância entre a percepção inicial 
de um ato e sua realidade completa. 
Zofia parecia ter traído seus princípios 
éticos ao rejeitar Elżbieta, mas esta 
aparência enganosa escondia uma 
verdade mais complexa.

A rejeição pública como estratégia 
para uma proteção privada

A impossibilidade de explicar 
motivos reais em situações de 
perigo

O peso de ser julgado sem a 
possibilidade de defesa

Ética Acadêmica vs. Ética 
Prática
O filme contrasta a ética como 
disciplina teórica ensinada na 
universidade com as decisões morais 
complexas em circunstâncias 
extremas. O seminário de ética de 
Zofia, com seus exemplos hipotéticos, 
é confrontado com a realidade 
visceral do Holocausto.

A insuficiência de princípios 
abstratos diante de dilemas 
concretos

A contextualização histórica 
necessária para julgamentos 
morais

A humildade necessária nos 
julgamentos éticos

O Testemunho como 
Responsabilidade
O "falso testemunho" do título refere-
se não apenas à aparente quebra de 
princípios por Zofia, mas também às 
interpretações incompletas que 
podem surgir quando não 
conhecemos toda a história.

O dever de testemunhar 
corretamente sobre o passado

A responsabilidade das gerações 
presentes com a memória 
histórica

A reconciliação possível através 
da verdade compartilhada



Decálogo Nove: "Não Desejarás a Mulher do 
Próximo"

Diagnóstico Devastador
Roman, um cirurgião cardíaco de meia-idade, recebe o diagnóstico de impotência permanente. Devastado pela notícia e 
temendo perder sua esposa Hanka, ele sugere que ela encontre satisfação sexual com outro homem, mantendo seu 
amor emocional por ele.

Ciúme Autodestrutivo
Apesar de seu acordo, Roman começa a espionar Hanka secretamente, descobrindo seu relacionamento com um 
estudante chamado Mariusz. Embora tenha dado permissão explícita, o conhecimento da realidade do caso desperta 
um ciúme intenso e autodestrutivo.

Crise e Reconciliação
Quando Hanka decide terminar seu relacionamento com Mariusz para se dedicar exclusivamente a Roman, ele 
interpreta erroneamente uma viagem dela como fuga com o amante. Em desespero, Roman tenta suicídio, mas 
sobrevive, levando a uma reconciliação emocional com Hanka.



Ciúme e Confiança nas Relações em Decálogo 
Nove

Voyeurismo Auditivo
Roman transforma-se em 
espião da própria vida 
conjugal, escutando 
telefonemas de Hanka através 
de extensões, seguindo-a 
secretamente e observando-a 
de longe. Este voyeurismo, 
diferente do de Tomek em 
Decálogo Seis, é 
profundamente autodestrutivo, 
pois busca confirmar seus 
próprios medos.

Impotência como 
Metáfora
A impotência física de Roman 
espelha uma impotência 
emocional mais profunda – a 
incapacidade de confiar 
plenamente e aceitar a 
vulnerabilidade inerente ao 
amor. Sua condição médica 
torna literal um medo 
existencial comum: não ser 
"suficiente" para o parceiro 
amado.

O Paradoxo do Ciúme
O filme explora o paradoxo do 
ciúme: Roman explicitamente 
permite que Hanka tenha 
outros parceiros, mas não 
consegue suportar a realidade 
emocional dessa permissão. 
Seu ciúme é alimentado não 
pelo comportamento de 
Hanka, mas por sua própria 
insegurança e medo de 
abandono.

Comunicação 
Distorcida
Telefones, interfones e 
extensões telefônicas são 
símbolos recorrentes de 
comunicação imperfeita. 
Várias cenas-chave envolvem 
mal-entendidos através destes 
dispositivos, representando 
como nossas ferramentas de 
comunicação frequentemente 
distorcem a verdade em vez 
de revelá-la.



Decálogo Dez: "Não Cobiçarás as Coisas Alheias"

Decálogo Dez, o episódio final da série, muda para um tom mais leve e até cômico ao apresentar dois irmãos, Jerzy e Artur. Quando 
seu pai falece, eles descobrem que herdaram sua valiosa coleção de selos, avaliada em milhões de zlotys – um verdadeiro tesouro na 
economia empobrecida da Polônia da época.

Os irmãos, anteriormente distantes, desenvolvem uma obsessão crescente pela coleção. Jerzy, um médico respeitável, e Artur, um 
músico punk rebelde, gradualmente sacrificam seus princípios, bens pessoais e até suas respectivas carreiras para completar a 
coleção do pai. Quando descobrem que falta um selo extremamente raro chamado "Rosinha", eles se envolvem em negociações cada 
vez mais absurdas.

A paranoia toma conta deles quando instalam sistemas de segurança elaborados em seu apartamento. Após um suposto roubo da 
coleção, descobrem que foi tudo um ardil para que um colecionador pudesse trocar o selo que faltava. No final, os irmãos percebem o 
absurdo de sua obsessão material e encontram uma reconciliação fraterna inesperada através da experiência compartilhada.



Humor Negro e Herança Familiar em Decálogo Dez

Contraste de Personalidades
O humor do filme deriva em grande parte do contraste 
entre os irmãos: Jerzy, médico conservador e estável, e 
Artur, músico punk cuja banda canta canções niilistas 
como "Mate, mate, mate" – uma ironia considerando o 
tema anti-violência de Decálogo Cinco. Esta justaposição 
de estilos de vida aparentemente incompatíveis revela, no 
entanto, uma obsessão compartilhada.

Materialismo como Vazio Existencial
A coleção de selos representa tanto a herança material 
quanto a conexão emocional com o pai. O episódio 
satiriza a rapidez com que a valorização sentimental 
transforma-se em ganância material pura. Os irmãos 
substituem o luto genuíno pela obsessão com objetos, 
alimentando um vazio existencial que nenhuma aquisição 
pode preencher.

Paranoia da Propriedade
O crescente sistema de segurança que os irmãos instalam 
– incluindo grades, alarmes e até um código que devem 
cantar ao telefone – torna-se uma metáfora cômica para o 
isolamento que a obsessão material cria. Quanto mais 
valorizam seus bens, mais se tornam prisioneiros de sua 
própria paranoia.

Reconciliação Através da Perda
Ironicamente, a perda da coleção permite que os irmãos 
redescubram um ao outro. O episódio final termina com 
uma nota de redenção quando os irmãos, liberados do 
peso da obsessão material, decidem doar seus próprios 
rins (uma referência ao trabalho médico de Jerzy) para 
ajudar outros, simbolizando uma transferência do material 
para o verdadeiramente valioso.



O Personagem Misterioso: O Observador Silencioso 
Presente nos Filmes
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Um dos elementos mais enigmáticos do Decálogo é a presença recorrente de um personagem misterioso interpretado pelo ator Artur 
Barciś. Este homem, que nunca fala e raramente interage com os personagens principais, aparece em nove dos dez filmes (estando 
ausente apenas no Decálogo Sete), sempre em momentos cruciais da narrativa.

O personagem assume diferentes papéis – um operário à beira do lago congelado em Decálogo Um, um enfermeiro no hospital em 
Decálogo Dois, um condutor de bonde em Decálogo Três – mas sempre observa os protagonistas com um olhar penetrante e 
melancólico. Seu significado permanece deliberadamente ambíguo: alguns críticos interpretam-no como uma representação de Deus 
ou da consciência, outros como um anjo ou uma testemunha silenciosa do drama humano.

Kieślowski rejeitou interpretações definitivas, preferindo que o espectador construísse seu próprio significado. O que permanece claro 
é que este observador silencioso serve como um elemento unificador da série, lembrando-nos que nossas ações privadas e escolhas 
morais são sempre testemunhadas, seja pela sociedade, pela consciência ou por alguma força transcendente.



Simbolismo Recorrente na Série: Água, Vidro e 
Olhares

Olhares
O ato de observar como forma de conexão e separação humana

Vidro e Superfícies Refletoras
Transparência, distorção e barreiras entre pessoas

Água
Fluidez da vida, transformação, purificação e destruição

A água em suas diferentes formas é um dos símbolos mais persistentes no Decálogo. Em Decálogo Um, é o gelo que se rompe 
fatalmente; em Decálogo Dois, a água das lágrimas e da chuva simboliza emoções reprimidas; em Decálogo Três, o derretimento da 
neve representa a transformação dos personagens. A água funciona como um elemento de constante transformação, às vezes 
purificadora, outras vezes destrutiva.

O vidro e outras superfícies refletoras criam uma linguagem visual de separação e conexão simultâneas. Personagens são 
frequentemente filmados através de janelas, portas de vidro, espelhos ou telas, sugerindo as barreiras invisíveis entre pessoas. Este 
motivo visual reforça o tema da dificuldade de comunicação genuína entre seres humanos, mesmo quando fisicamente próximos.

O olhar é talvez o símbolo mais significativo de toda a série. Kieślowski dedica uma atenção extraordinária aos olhos dos 
personagens, com frequentes primeiros planos de olhares. O ato de ver – seja através de telescópios, janelas ou apenas nos olhos um 
do outro – torna-se uma metáfora para o entendimento humano, sempre limitado e subjetivo, mas essencial para qualquer tentativa 
de conexão.



A Representação do Espaço: O Conjunto 
Habitacional de Varsóvia

Arquitetura Socialista

O grande conjunto habitacional de 
Varsóvia onde todos os filmes se 
passam foi construído durante o período 
comunista, exemplificando a arquitetura 
funcionalista do leste europeu. Estes 
enormes blocos de apartamentos 
idênticos, conhecidos como 
"blokowiska" em polonês, foram uma 
tentativa de resolver a crise habitacional 
através de construções padronizadas 
em grande escala.

Visualmente, estes edifícios cinzentos 
de concreto simbolizam a uniformidade 
imposta pelo sistema comunista, onde a 
individualidade era subordinada às 
necessidades coletivas. A estética 
austera e repetitiva dos edifícios 
contrasta com a complexidade única 
das histórias humanas que ocorrem 
dentro deles.

Microcosmo Social

O conjunto habitacional funciona como 
um microcosmo da sociedade polonesa 
do final dos anos 1980. Diferentes 
classes sociais e tipos de personagens 
ocupam espaços idênticos, revelando 
como o ambiente compartilhado não 
elimina as distâncias emocionais e 
morais entre as pessoas.

A proximidade física entre os 
apartamentos, que permite que 
personagens ocasionalmente se cruzem 
entre diferentes episódios, contrasta 
com o isolamento emocional dos 
habitantes. Esta justaposição entre 
proximidade física e distância emocional 
é um tema central em toda a série.

Espaços Interiores vs. 
Exteriores

Kieślowski contrasta deliberadamente 
os interiores personalizados dos 
apartamentos com a uniformidade 
externa dos edifícios. Dentro de 
estruturas idênticas, cada lar revela a 
individualidade de seus habitantes – os 
instrumentos musicais de Decálogo Dez, 
os livros de filosofia em Decálogo Oito, o 
altar improvisado em Decálogo Um.

Os espaços públicos – elevadores, 
corredores, escadas – tornam-se zonas 
liminares onde encontros significativos 
podem ocorrer. Estas áreas de transição 
simbolizam as oportunidades 
passageiras de conexão humana em 
uma sociedade cada vez mais 
individualizada e compartimentalizada.



A Narrativa Fragmentada: Como os Filmes se 
Interconectam

O Decálogo emprega uma estrutura narrativa inovadora de "histórias cruzadas", onde os dez filmes, embora autônomos, formam uma 
teia de conexões sutis. As interconexões mais evidentes são os breves aparecimentos de personagens principais de um episódio 
como figurantes em outros: o médico de Decálogo Dois aparece consultando Anka em Decálogo Quatro; Roman de Decálogo Nove 
cruza com o pai de Tomek em Decálogo Seis.

Esta estrutura fragmentada reflete a visão de Kieślowski sobre a vida moderna – compartilhamos espaços físicos, mas raramente 
conectamos profundamente com aqueles ao nosso redor. Cada história apresenta um fragmento da condição humana que, quando 
visto em conjunto com os outros, revela um panorama mais completo da experiência moral contemporânea.

Além das conexões explícitas, temas e dilemas morais de um episódio frequentemente encontram ecos em outros, criando 
ressonâncias temáticas. Por exemplo, questões de voyeurismo em Decálogo Seis encontram paralelo no espionamento telefônico em 
Decálogo Nove; a relação entre verdade e compaixão em Decálogo Dois ressurge em contexto diferente em Decálogo Oito.

Personagens Recorrentes
Personagens principais de um episódio 

aparecem brevemente em outros, 
criando um tecido narrativo 

compartilhado

Testemunha Misteriosa
O observador silencioso atravessa 
diferentes histórias, sugerindo uma 
perspectiva unificadora

Cenário Compartilhado
O mesmo complexo habitacional serve 
como palco para todas as histórias, 
unificando o espaço narrativo

Motivos Visuais Recorrentes
Símbolos como leite, água e vidro 

reaparecem em diferentes episódios, 
criando uma linguagem visual coesa



Versões Expandidas: "Não Matarás" e "Não Amarás"

58
Minutos do Decálogo Cinco

Duração do episódio original para televisão

84
Minutos de "Não Matarás"

Duração da versão expandida para cinema

60
Minutos do Decálogo Seis

Duração do episódio original para televisão

87
Minutos de "Não Amarás"

Duração da versão expandida para cinema

Dois episódios do Decálogo foram simultaneamente desenvolvidos como longas-metragens para distribuição internacional em 
cinemas: Decálogo Cinco se tornou "Não Matarás" (Krótki film o zabijaniu) e Decálogo Seis se transformou em "Não Amarás" (Krótki 
film o miłości). Estas versões expandidas não são simplesmente os mesmos filmes com cenas adicionais, mas reelaborações com 
enquadramentos diferentes, ritmo narrativo alternativo e, em alguns casos, desfechos ligeiramente modificados.

"Não Matarás" intensifica ainda mais a brutalidade do assassinato e a agonia da execução, consolidando sua crítica à pena capital. A 
versão cinematográfica utiliza filtros verdes mais pronunciados, criando uma atmosfera ainda mais sufocante e doentia. O 
reconhecimento internacional veio rapidamente, com o filme ganhando o Prêmio do Júri no Festival de Cannes de 1988.

"Não Amarás" amplia a exploração psicológica do voyeurismo e oferece mais contexto para o comportamento de Tomek, incluindo 
sua relação com sua senhoria, que funciona como uma figura materna substituta. A versão para cinema também desenvolve mais 
plenamente o arco narrativo da transformação de Magda, tornando sua jornada emocional mais explícita.



Reconhecimento Internacional: Prêmios e Críticas

Festivais de Cinema
O reconhecimento internacional do 
Decálogo começou antes mesmo da 
conclusão da série completa, quando 
"Não Matarás" (versão 
cinematográfica do Decálogo Cinco) 
conquistou o Prêmio do Júri e o 
Prêmio FIPRESCI no Festival de 
Cannes de 1988.

Prêmio FIPRESCI no Festival de 
Veneza para a série completa 
(1989)

Prêmio da Crítica no Festival de 
São Paulo (1989)

Exibições especiais nos festivais 
de Toronto, Nova York e Sundance

Recepção da Crítica
A crítica internacional foi quase 
unanimemente entusiástica, com o 
influente crítico americano Roger 
Ebert chamando a série de "uma obra-
prima" e o diretor Stanley Kubrick 
considerando-a "a única obra-prima 
que conheço que foi feita para a 
televisão".

O jornal britânico The Guardian 
incluiu o Decálogo entre os 100 
melhores filmes de todos os 
tempos

A revista Sight & Sound classificou 
a série entre as 10 maiores 
realizações cinematográficas da 
década de 1980

Reconhecimento acadêmico em 
publicações especializadas como 
Film Quarterly e Cahiers du 
Cinéma

Legado Duradouro
O impacto de longo prazo do 
Decálogo garantiu seu lugar no 
cânone cinematográfico mundial, com 
reconhecimento institucional 
continuado décadas após seu 
lançamento inicial.

Inclusão na Coleção Criterion em 
2016, com restauração completa

Frequentemente classificado entre 
as maiores obras da história da 
televisão e do cinema

Objeto de numerosos estudos 
acadêmicos, livros e conferências 
internacionais



Influência no Cinema Mundial: Diretores Inspirados 
pelo Decálogo

Cinema de Autor Global
A abordagem pessoal e filosoficamente 
rica de Kieślowski influenciou uma 
geração de cineastas de autor ao redor do 
mundo. O diretor iraniano Abbas 
Kiarostami, conhecido por filmes como 
"Close-Up" e "Gosto de Cereja", 
compartilha com Kieślowski a exploração 
de dilemas morais através de uma 
estética contemplativa e o uso de não-
atores em ambientes naturalistas.

Cinema de Complexidade Moral
Asghar Farhadi, cujos filmes como "A 
Separação" e "O Apartamento" exploram 
dilemas éticos em situações cotidianas, 
reconheceu a influência de Kieślowski em 
sua abordagem de narrativas moralmente 
ambíguas. Como no Decálogo, os filmes 
de Farhadi evitam julgamentos simplistas, 
preferindo explorar as nuances de 
situações onde não existem respostas 
fáceis.

Cinema Europeu 
Contemporâneo
O diretor austríaco Michael Haneke, com 
filmes como "A Fita Branca" e "Amor", 
compartilha com Kieślowski o interesse 
em questões morais fundamentais e uma 
estética rigorosa. Ambos os diretores 
usam uma abordagem austera e não-
sentimental para explorar a crueldade e a 
compaixão humanas, frequentemente 
deixando o espectador em desconforto 
moral produtivo.



Técnicas Narrativas Inovadoras Utilizadas por 
Kieślowski

Realismo Poético
Mistura de observação 
documental meticulosa com 
elementos de estilização 
visual e simbólica.

Acaso Significativo
Uso de coincidências não 
como convenções de roteiro, 
mas como elementos de um 
universo interconectado.

Ambiguidade Moral
Recusa de resoluções 
morais simplistas em favor 
de complexidades éticas 
sem respostas definitivas.

Narrativa 
Fragmentada
Histórias aparentemente 
autônomas que se 
conectam sutilmente, 
criando um mosaico 
narrativo maior.

A experiência anterior de Kieślowski como documentarista moldou sua abordagem no Decálogo, combinando o olhar atento para 
detalhes cotidianos com uma sensibilidade poética para momentos de transcendência. Seus primeiros planos intensos de rostos 
humanos revelam microexpressões que comunicam mais que diálogos explícitos.

Uma das inovações mais distintivas de Kieślowski é sua abordagem ao tempo narrativo. Frequentemente, momentos cruciais são 
apresentados elipticamente ou off-screen, forçando o espectador a preencher lacunas. Esta técnica contrasta com o cinema 
convencional que explicita momentos dramáticos, criando em vez disso um espaço contemplativo onde o público deve participar 
ativamente na construção do significado.

O uso de elementos metafísicos sutis – como o observador misterioso, coincidências significativas e momentos de aparente 
intervenção do destino – cria uma tensão produtiva entre o realismo psicológico e a sugestão de uma ordem mais ampla além da 
compreensão racional. Esta abordagem permite que o Decálogo funcione simultaneamente como drama social concreto e como 
exploração filosófica.



A Transição de Kieślowski para o Cinema Francês 
após o Decálogo

A Dupla Vida de Veronique 
(1991)
Após o sucesso internacional do 
Decálogo, Kieślowski dirigiu este filme 
franco-polonês estrelado por Irène Jacob. 
A história de duas mulheres idênticas – 
uma polonesa e uma francesa – que 
nunca se encontram mas compartilham 
uma conexão inexplicável, funciona como 
uma ponte entre suas fases polonesa e 
francesa, tanto temática quanto 
produtivamente.

Cooperação com Studio Canal+
O produtor francês Marin Karmitz, 
impressionado com a obra de Kieślowski, 
ofereceu-lhe recursos significativamente 
maiores através de sua empresa MK2 e 
do canal de TV Canal+. Esta parceria 
proporcionou ao diretor orçamentos muito 
superiores aos disponíveis na Polônia 
pós-comunista, permitindo uma produção 
mais sofisticada.

Trilogia das Cores (1993-1994)
Seu projeto final foi esta trilogia 
ambiciosa baseada nas cores e ideais da 
bandeira francesa: Azul (liberdade), 
Branco (igualdade) e Vermelho 
(fraternidade). Filmada principalmente na 
França e na Suíça, com elenco 
internacional, a trilogia consolidou a 
reputação de Kieślowski como um dos 
mais importantes diretores europeus 
contemporâneos.



A Trilogia das Cores: Continuação Temática após o 
Decálogo

A Trilogia das Cores pode ser vista como uma evolução natural do projeto moral e filosófico iniciado no Decálogo. Se a obra anterior 
examinava os mandamentos tradicionais em um contexto contemporâneo, a Trilogia explora os ideais revolucionários franceses de 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade, questionando sua aplicabilidade na Europa moderna.

"Azul" acompanha Julie (Juliette Binoche), que busca liberdade absoluta isolando-se após perder o marido e a filha em um acidente, 
apenas para descobrir que a verdadeira liberdade vem de novas conexões. "Branco" segue Karol (Zbigniew Zamachowski), um polonês 
humilhado por sua ex-esposa francesa, cuja busca por igualdade transforma-se em desejo de vingança. "Vermelho" explora a 
improvável fraternidade entre uma modelo (Irène Jacob) e um juiz aposentado misantropo (Jean-Louis Trintignant).

Como no Decálogo, a Trilogia utiliza coincidências significativas, personagens que se cruzam entre os filmes e uma conclusão que 
conecta inesperadamente as três histórias. A cinematografia ainda mais estilizada reflete o maior orçamento disponível, mas mantém 
a profundidade psicológica e moral característica de Kieślowski.



Comparação entre o Decálogo e Outras Obras de 
Kieślowski

Período Obras Representativas Características Distintivas

Fase Documental (1966-1980) "Trabalhadores '71", "Hospital", 
"Estação"

Observação direta da realidade social 
polonesa; crítica política velada através 
de detalhes cotidianos

Transição para Ficção (1976-1988) "O Amador", "Sem Fim", "Breve História 
de Amor e Morte"

Dramas realistas com elementos 
autobiográficos; foco em personagens 
ordinários enfrentando dilemas morais

Fase do Decálogo (1988-1989) "Decálogo" e suas versões estendidas Exploração sistemática de questões 
morais contemporâneas; narrativa 
fragmentada com conexões sutis

Fase Internacional (1991-1994) "A Dupla Vida de Veronique", Trilogia 
das Cores

Estética mais estilizada; temas 
metafísicos mais explícitos; 
orçamentos maiores permitindo 
experimentação visual

O Decálogo representa um momento pivotal na carreira de Kieślowski, onde as preocupações sociais de seu período documental 
encontram-se com os interesses metafísicos de sua fase final. A série mantém o compromisso com a realidade social polonesa 
característico de seus primeiros trabalhos, mas começa a introduzir os elementos mais estilizados e universais que dominariam sua 
fase francesa.

Comparado com seus documentários iniciais, o Decálogo demonstra menor interesse em crítica política direta e maior preocupação 
com dilemas morais individuais. Em contraste com a Trilogia das Cores, mantém um estilo visual mais austero e um enraizamento 
mais profundo na realidade socioeconômica específica da Polônia pós-comunista.

Uma constante em toda sua carreira foi o interesse em capturar o que ele chamava de "interior da alma humana" – as motivações, 
emoções e contradições que definem a experiência moral. Este foco, independentemente das mudanças estilísticas ou contextuais, 
permanece o núcleo de sua contribuição artística.



A Abordagem Não-Dogmática da Religião nos 
Filmes

Contexto Polonês Católico

O catolicismo representou uma força 
cultural e política dominante na Polônia, 
particularmente durante os anos 
comunistas, quando a Igreja funcionava 
como um baluarte de resistência ao 
regime. Quando Kieślowski criou o 
Decálogo no final dos anos 1980, a 
Polônia estava passando por uma 
transformação política na qual a Igreja 
Católica desempenhava um papel 
central.

No entanto, ao invés de simplesmente 
celebrar ou criticar a influência católica, 
Kieślowski adotou uma abordagem 
nuançada, explorando como princípios 
morais tradicionais interagem com 
realidades contemporâneas complexas. 
Esta postura ambivalente reflete a 
própria relação pessoal do diretor com a 
religião – respeitosa mas não 
dogmática.

Secularização dos 
Mandamentos

O projeto do Decálogo pode ser visto 
como uma "secularização" dos Dez 
Mandamentos, removendo-os do 
contexto estritamente religioso e 
examinando sua relevância ética em 
situações modernas. Os filmes 
raramente mencionam Deus diretamente 
(com exceção de Decálogo Um), 
focando-se em vez disso nas 
consequências humanas e sociais das 
escolhas morais.

Kieślowski transformou injunções 
religiosas específicas em explorações 
mais amplas de princípios éticos. Por 
exemplo, "Não matarás" torna-se uma 
meditação sobre a violência sancionada 
pelo Estado; "Honrarás pai e mãe" 
expande-se para questionar o que 
constitui a verdadeira paternidade além 
dos laços biológicos.

Abertura Interpretativa

Uma característica fundamental da 
abordagem de Kieślowski é sua recusa 
em oferecer respostas definitivas ou 
moralizantes. Os filmes frequentemente 
terminam em ambiguidade, convidando 
espectadores de diversas convicções 
religiosas ou filosóficas a encontrar 
significado nas histórias.

Esta abertura interpretativa permite que 
o Decálogo funcione simultaneamente 
como uma obra profundamente 
enraizada na tradição moral judaico-
cristã e como uma exploração 
humanista acessível a audiências 
seculares. A série não impõe uma visão 
religiosa, mas reconhece a dimensão 
espiritual da experiência humana como 
uma questão aberta e contínua.



O Uso do Acaso e Coincidência como Elementos 
Narrativos

Destino vs. Acaso
Kieślowski explora a 
tensão entre eventos 
aparentemente 
aleatórios e um 
possível padrão 
subjacente. Em 
Decálogo Um, o 
computador 
erroneamente calcula 
que o gelo suportará o 
peso do menino; em 
Decálogo Dois, o 
prognóstico médico é 
contrariado por uma 
recuperação 
inesperada. Estes 
"acidentes" levantam 
questões sobre 
determinismo versus 
livre-arbítrio.

Cruzamentos 
Significativos
Personagens 
frequentemente se 
cruzam em momentos 
cruciais, sugerindo 
uma teia invisível de 
conexões. Em 
Decálogo Cinco, Jacek 
e o taxista se 
encontram por acaso, 
mas a sequência de 
eventos que leva ao 
assassinato é 
apresentada com um 
sentido de 
inevitabilidade que 
questiona a natureza 
do "acidental".

O Observador 
como 
Testemunha
O personagem 
misterioso que 
aparece em 
momentos-chave 
funciona como uma 
personificação do 
papel do acaso (ou 
providência) na vida 
humana. Sua presença 
silenciosa sugere que 
nossos momentos 
aparentemente 
privados de decisão 
moral são observados 
por alguma força além 
de nossa 
compreensão.

Efeito Borboleta 
Moral
Pequenas decisões 
frequentemente 
desencadeiam 
consequências 
inesperadas e 
profundas. Em 
Decálogo Nove, uma 
ligação telefônica mal 
interpretada leva a 
uma tentativa de 
suicídio; em Decálogo 
Três, uma mentira 
compassiva de Natal 
resulta em uma noite 
de cura emocional 
para uma pessoa 
suicida.



A Universalidade dos Temas: Por que o Decálogo 
Ressoa Globalmente

1

Dilemas Morais Universais
Apesar de ambientada especificamente 

na Polônia dos anos 1980, a série 
aborda questões éticas fundamentais 

que transcendem tempo e cultura: o 
conflito entre desejo e compromisso, a 
tensão entre regras morais abstratas e 

necessidades humanas concretas, a 
busca de significado em um mundo 

aparentemente aleatório.

Condição Urbana Moderna
O complexo habitacional onde se 
passam todas as histórias representa a 
experiência urbana contemporânea 
reconhecível globalmente: isolamento 
em meio à proximidade física, 
anonimato em espaços compartilhados, 
tecnologia que simultaneamente 
conecta e separa pessoas.

Psicologia Profunda
Os filmes exploram aspectos universais 
da psicologia humana – ciúme, 
obsessão, culpa, desejo de conexão – 
com uma sutileza que permite 
identificação através de fronteiras 
culturais. A atenção minuciosa às 
microexpressões faciais cria uma 
linguagem emocional universal.

Complexidade Sem 
Simplificação

A recusa em oferecer resoluções 
simplistas ou julgamentos morais 

definitivos reflete a experiência humana 
autêntica em toda sua ambiguidade, 

permitindo que espectadores de 
diferentes contextos encontrem 

relevância em situações específicas.



Restauração e Preservação: O Legado Digital do 
Decálogo

Desafios de Preservação
Como muitas obras cinematográficas do antigo bloco 
soviético, o Decálogo enfrentou desafios significativos de 
preservação. Filmada em filme de 16mm para televisão, 
com orçamento limitado, a série original sofria de 
problemas de qualidade de imagem que se deterioraram 
com o tempo. As cores desbotaram, arranhões 
acumularam-se e alguns negativos originais foram mal 
armazenados nas turbulências pós-comunistas.

Projeto de Restauração da Criterion
Em 2016, a prestigiosa Criterion Collection lançou uma 
edição restaurada do Decálogo, trabalhando a partir dos 
negativos originais de 16mm. O processo meticuloso 
envolveu restauração digital fotograma a fotograma, 
correção de cores para corresponder à intenção original 
de Kieślowski e remasterização de áudio. Este projeto 
representou o mais completo esforço até então para 
preservar a obra para futuras gerações.

Arquivamento Digital e Acessibilidade
A digitalização completa da série permitiu não apenas sua 
preservação, mas também maior acessibilidade global. O 
Decálogo agora está disponível em plataformas de 
streaming e em formatos digitais de alta definição, 
alcançando audiências que nunca teriam acesso aos 
limitados lançamentos teatrais ou às raras cópias físicas 
disponíveis anteriormente.

Materiais Educacionais e Contextualização
As novas edições digitais frequentemente incluem 
extensos materiais suplementares – entrevistas, 
documentários sobre a produção, ensaios críticos – que 
contextualizam a obra para audiências contemporâneas. 
Estes materiais são particularmente valiosos para 
espectadores menos familiarizados com o contexto 
histórico da Polônia do final dos anos 1980.



Análise Crítica: Diferentes Interpretações ao Longo 
do Tempo

11989-1995: Recepção Inicial
As primeiras análises críticas do Decálogo enfatizaram 

sua relevância política no contexto da transição 
polonesa do comunismo. Críticos ocidentais 

frequentemente interpretavam a série como uma janela 
para a vida no Leste Europeu, às vezes com leituras 

redutivas que viam a obra primariamente como crítica 
social. A morte prematura de Kieślowski em 1996 

encerrou abruptamente esta fase inicial de recepção.

2 1995-2005: Abordagem Autoral
Com o crescente reconhecimento de Kieślowski como 
"autor" cinematográfico, análises focaram mais em 
aspectos estilísticos e temáticos. Estudos 
comparativos com a Trilogia das Cores tornaram-se 
comuns, e críticos identificaram motivos visuais e 
filosóficos recorrentes em sua obra. A dimensão 
religiosa do Decálogo recebeu maior atenção, com 
debates sobre o grau de sinceridade espiritual versus 
abordagem filosófica.

32005-2015: Leituras Pós-Modernas
Interpretações mais recentes situaram o Decálogo no 

contexto da fragmentação narrativa pós-moderna. 
Críticos exploraram como a série antecipou tendências 

contemporâneas de "narrativas em rede" (como em 
filmes de Alejandro González Iñárritu ou séries como 

"Black Mirror"). Análises de gênero também ganharam 
proeminência, examinando representações de 

masculinidade e feminilidade nos filmes.

4 2015-Presente: Reavaliação na Era Digital
Com o lançamento da restauração digital e maior 
acessibilidade global, uma nova geração de críticos 
descobriu o Decálogo. Leituras contemporâneas 
frequentemente destacam sua relevância para 
questões atuais como vigilância digital (prefigurada em 
Decálogo Seis), ética médica (Decálogo Dois) e a busca 
de comunidade em uma sociedade atomizada. A série 
é crescentemente reconhecida como precursora da 
atual "era de ouro da televisão".



Impacto na Cultura Polonesa: Como o Decálogo 
Mudou o Cinema Nacional

Antes do Decálogo

O cinema polonês das décadas de 1960-
1980 era conhecido por duas vertentes 
principais: o cinema politizado e 
alegórico da "Escola Polonesa" 
(representada por Andrzej Wajda), que 
abordava principalmente traumas 
históricos como a Segunda Guerra 
Mundial, e o "Cinema da Inquietação 
Moral" dos anos 1970, que criticava 
sutilmente o sistema comunista através 
de histórias individuais.

Estas tradições, embora artisticamente 
significativas, frequentemente 
dependiam de referências históricas 
específicas e alegorias políticas que 
podiam ser menos acessíveis para 
audiências internacionais. Além disso, 
as limitações técnicas e orçamentárias 
do cinema polonês sob o regime 
comunista restringiam sua circulação 
global.

Legitimação Internacional

O sucesso internacional sem 
precedentes do Decálogo, 
particularmente o reconhecimento em 
Cannes para "Não Matarás", trouxe uma 
nova legitimidade para o cinema polonês 
no cenário mundial. A obra demonstrou 
que filmes poloneses podiam abordar 
temas universais mantendo suas 
especificidades culturais, sem depender 
exclusivamente de referências históricas 
ou políticas para seu significado.

Kieślowski abriu portas para co-
produções europeias que se tornariam 
um modelo de financiamento crucial 
para o cinema polonês após o fim do 
patrocínio estatal comunista. Sua 
transição bem-sucedida para o cinema 
francês mostrou um caminho possível 
para cineastas poloneses no sistema de 
produção europeu.

Nova Geração

Diretores contemporâneos poloneses 
como Małgorzata Szumowska, Tomasz 
Wasilewski e Paweł Pawlikowski (cujo 
filme "Ida" ganhou o Oscar de Melhor 
Filme Estrangeiro em 2015) demonstram 
influências claras da abordagem de 
Kieślowski em relação a questões 
morais e estéticas.

A obra de Kieślowski legitimou um 
cinema que poderia ser 
simultaneamente intelectualmente 
rigoroso, visualmente distintivo e 
emocionalmente acessível – uma 
combinação que continua a definir as 
melhores produções polonesas 
contemporâneas. Sua abordagem de 
questões universais sem abandonar o 
contexto cultural específico permanece 
um modelo para cineastas poloneses 
que buscam alcançar audiências 
globais.



A Relevância Contemporânea do Decálogo no 
Século XXI

Fragmentação Social Digital
A visão de Kieślowski sobre 
isolamento urbano e dificuldade de 
conexão humana tornou-se ainda 
mais relevante na era digital. O 
complexo habitacional do Decálogo, 
com pessoas vivendo próximas 
fisicamente mas emocionalmente 
distantes, prefigura nossa realidade 
atual de proximidade virtual mas 
crescente isolamento físico.

O voyeurismo em Decálogo Seis 
antecipa questões 
contemporâneas de privacidade e 
vigilância digital

A busca por conexão humana 
autêntica retratada em vários 
episódios ressoa com a era das 
redes sociais

O anonimato urbano representado 
nos filmes reflete a experiência 
contemporânea de solidão em 
multidões

Ressurgimento de Questões 
Éticas Fundamentais
À medida que avances tecnológicos e 
mudanças sociais criam novos 
dilemas morais, a abordagem não-
dogmática mas moralmente engajada 
do Decálogo oferece um modelo 
valioso para navegar complexidades 
éticas.

Dilemas bioéticos em Decálogo 
Dois relacionam-se com questões 
contemporâneas de ética médica 
e direitos reprodutivos

A crítica à pena capital em 
Decálogo Cinco mantém-se 
relevante nos debates 
contemporâneos sobre justiça

Questões de verdade, mentira e 
"fake news" ecoam as 
preocupações de Decálogo Oito

Influência no Formato de 
Série
O Decálogo pode ser visto como um 
precursor das séries de prestígio 
contemporâneas que abordam 
questões complexas através de 
narrativas interconectadas.

A estrutura de histórias 
independentes mas conectadas 
antecipa séries como "Black 
Mirror"

A abordagem cinematográfica à 
televisão prefigura a atual 
dissolução de fronteiras entre 
cinema e TV

A exploração profunda de dilemas 
morais através da forma seriada 
inspira criadores contemporâneos



Discussão sobre Adaptações ou Remakes Possíveis

Contra Qualquer Remake Favorável a Adaptações
Loca...

Favorável a
Reinterpretaçõe...

Favorável a Expansões
Narra...

A questão de possíveis remakes ou adaptações do Decálogo divide críticos, fãs e profissionais da indústria cinematográfica. Os 
puristas argumentam que a obra está intrinsecamente ligada ao seu contexto histórico específico (a Polônia do final dos anos 1980) e 
à sensibilidade singular de Kieślowski, tornando qualquer tentativa de remake inevitavelmente inferior ao original.

Outros veem o potencial para adaptações localizadas que transporiam os dilemas morais fundamentais para diferentes contextos 
culturais. Propostas ocasionais surgiram para versões ambientadas em sociedades contemporâneas dos EUA, Japão ou países do 
Oriente Médio, onde os mandamentos poderiam ganhar novas camadas de significado quando confrontados com valores culturais 
distintos.

Uma abordagem alternativa seria a reinterpretação contemporânea que mantivesse a estrutura baseada nos mandamentos, mas 
explorasse novos dilemas éticos relacionados a tecnologias e questões sociais atuais. Temas como inteligência artificial, redes 
sociais, privacidade digital e bioética poderiam oferecer terreno fértil para uma releitura que honrasse o espírito investigativo do 
original enquanto abordasse questões relevantes para audiências contemporâneas.



Workshop: Como Aplicar as Lições Narrativas de 
Kieślowski

Observação Minuciosa 
da Realidade
Kieślowski começou como 
documentarista, e esta 
experiência informou sua 
habilidade de capturar 
detalhes autênticos do 
comportamento humano. 
Exercício prático: Observe um 
local público por 30 minutos, 
anotando pequenos gestos, 
expressões e interações que 
revelam emoções não 
verbalizadas. Estes detalhes 
podem servir como base para 
momentos dramáticos sutis 
mas poderosos.

Transformação de 
Dilemas Abstratos em 
Histórias Concretas
A genialidade do Decálogo 
está em transformar princípios 
morais abstratos em situações 
humanas específicas e 
complexas. Exercício prático: 
Selecione um princípio ético 
amplo (honestidade, lealdade, 
compaixão) e desenvolva uma 
situação contemporânea onde 
este princípio entra em conflito 
com necessidades humanas 
imediatas ou outros valores.

Uso de Objetos como 
Símbolos
Kieślowski frequentemente 
utiliza objetos cotidianos que 
ganham significado simbólico 
através da narrativa - o 
computador em Decálogo Um, 
o telescópio em Decálogo 
Seis, os selos em Decálogo 
Dez. Exercício prático: 
Identifique um objeto comum 
que poderia acumular 
significado simbólico em sua 
história, tornando-se um 
motivo visual recorrente sem 
diálogo expositivo.

Trabalho com Atores 
para Microexpressões
A direção de atores de 
Kieślowski é notável por 
capturar pequenas mudanças 
de expressão que comunicam 
transformações internas. 
Exercício prático: Filme um 
ator expressando uma 
emoção complexa sem 
diálogo, concentrando-se em 
sutis movimentos faciais. 
Experimente com diferentes 
enquadramentos e iluminação 
para enfatizar estas nuances.



Sessão de Perguntas e Respostas

Qual foi a ordem de produção dos filmes?
Surpreendentemente, os dez filmes não foram filmados na 
ordem sequencial de 1 a 10. Kieślowski e sua equipe 
produziram-nos em uma ordem não-linear baseada em 
necessidades práticas de produção, disponibilidade de 
locações e atores. Isto ocasionalmente resultou em 
ajustes de roteiro para acomodar conexões entre 
episódios que já haviam sido filmados.

Kieślowski era religioso?
O diretor manteve-se deliberadamente ambíguo sobre 
suas próprias crenças religiosas. Em entrevistas, evitava 
declarações definitivas, preferindo descrever-se como 
alguém interessado em questões espirituais mas cético 
quanto a dogmas religiosos específicos. Esta 
ambiguidade espiritual permeia o Decálogo, que 
reconhece a dimensão transcendente da experiência 
humana sem endossar uma teologia específica.

Como foi a recepção na Polônia comparada 
à internacional?
Inicialmente, a recepção polonesa foi mais modesta que a 
aclamação internacional. Na Polônia de 1989-1990, em 
meio à turbulência da transição pós-comunista, algumas 
críticas focaram na percebida falta de engajamento 
político explícito. Com o tempo, a obra foi reavaliada 
domesticamente, sendo agora amplamente reconhecida 
como um dos maiores feitos do cinema polonês.

Por que Kieślowski anunciou sua 
aposentadoria após a Trilogia das Cores?
Após completar "Vermelho" em 1994, Kieślowski anunciou 
sua aposentadoria da direção. Em entrevistas, expressou 
exaustão com o processo de filmagem e desejo de uma 
vida mais tranquila. Estava trabalhando em uma nova 
trilogia baseada na Divina Comédia de Dante quando 
faleceu em 1996 devido a complicações de cirurgia 
cardíaca, deixando incerto se realmente pretendia 
permanecer aposentado.



Recursos Adicionais para Estudar o Decálogo

Bibliografia Essencial
Para os interessados em aprofundar seus 
conhecimentos sobre o Decálogo, 
recomendamos as obras mais 
significativas publicadas sobre Kieślowski 
e sua obra-prima. "Kieślowski on 
Kieślowski" oferece entrevistas com o 
próprio diretor, enquanto "Double Lives, 
Second Chances" de Annette Insdorf 
apresenta uma análise abrangente de 
toda sua carreira. Para análises 
específicas do Decálogo, "Kieślowski's 
Decalogue" editado por Eva Badowska 
oferece ensaios críticos de múltiplas 
perspectivas.

Edições em Mídia Física e Digital
A Criterion Collection lançou em 2016 a 
restauração definitiva do Decálogo em 
Blu-ray e DVD, incluindo extensos 
materiais extras como documentários, 
entrevistas e comentários de áudio. Para 
acesso digital, a série está disponível em 
plataformas de streaming como o 
Criterion Channel e ocasionalmente em 
serviços como MUBI. A qualidade da 
restauração Criterion é notavelmente 
superior a lançamentos anteriores.

Instituições e Programas 
Acadêmicos
A Escola de Cinema de Łódź, onde 
Kieślowski estudou, oferece programas 
especiais dedicados ao seu legado. O 
Instituto Polonês de Arte Cinematográfica 
mantém arquivos substanciais de 
documentos de produção e entrevistas. 
Internacionalmente, instituições como a 
Universidade Columbia (EUA), Sorbonne 
(França) e o BFI (Reino Unido) 
frequentemente organizam retrospectivas 
e cursos dedicados ao diretor e ao cinema 
polonês.
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Agradecemos a todos por acompanharem esta jornada através da obra-prima de Kieślowski. Esperamos que esta apresentação tenha 
aprofundado sua apreciação pelo Decálogo e inspirado novas reflexões sobre as questões fundamentais que esta série extraordinária 
nos convida a contemplar.

A relevância duradoura do Decálogo reside precisamente em sua recusa em oferecer respostas fáceis. Ao invés disso, Kieślowski 
criou um espaço de reflexão onde cada espectador é convidado a confrontar suas próprias convicções morais e preconceitos. Este é, 
talvez, o maior legado de sua obra magistral – não nos dizer como viver, mas nos ajudar a questionar mais profundamente como 
escolhemos viver.

Legado Artístico
O Decálogo permanece como um 

testemunho do poder do cinema para 
explorar as complexidades da condição 
humana com profundidade intelectual e 

emocional

Documento Histórico
A série captura um momento crucial de 
transição na história polonesa e 
europeia, preservando aspectos da vida 
cotidiana ao final da era comunista

Mensagem Humanista
Acima de tudo, a obra nos lembra que 
os dilemas morais transcendem épocas 
e culturas, conectando-nos através de 
nossas experiências compartilhadas

Inspiração Contínua
A influência de Kieślowski continua a 
inspirar novas gerações de cineastas, 

críticos e espectadores ao redor do 
mundo



Sobre a Obra

Este conteúdo foi desenvolvido com o auxílio de Inteligência Artificial, passando por um rigoroso processo de edição e revisão 
humana para garantir máxima qualidade e precisão das informações apresentadas.

A ideia é proporcionar aqueles que buscam conhecimento através de um resumo claro e objetivo sobre o tema, contudo, a nossa 
visão poderá divergir e até mesmo se opor a obra especificada. De qualquer modo, a nossa missão é despertar o interesse no 
aprofundamento sobre tal tema e a busca por recursos complementares noutras obras pertinentes.

As imagens utilizadas são exclusivamente ilustrativas, selecionadas com propósito didático, e seus direitos autorais pertencem aos 
respectivos proprietários. As imagens podem não representar fielmente os personagens, eventos ou situações descritas.

Este material pode ser livremente reinterpretado, integral ou parcialmente, desde que citada a fonte e mantida a referência ao Canal.
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